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APRESENTAÇÃO 

 
O desenvolvimento humano é muito complexo. O ser humano tem uma personalidade que se 

forma em constante interação com um ambiente cultural também em transformação. Por isso há uma 

tendência da ciência em dividir em etapas ou fases este desenvolvimento na esperança de definir padrões 

que auxiliem no entendimento deste processo.  

Entretanto, padronizar e tentar encontrar a normalidade é uma tarefa difícil que pode levar à 

criação de muitos estereótipos. Ao longo da história da psicologia desenvolveu-se a dificuldade de 

entender e aproximar os conceitos de desenvolvimento e envelhecimento.  

Envelhecemos à medida que nos desenvolvemos. Consequentemente, nos desenvolvemos 

enquanto envelhecemos. Estes dois conceitos aparentemente tão distantes e contrários expressam o 

mesmo processo. Neste sentido, como abordam Erik H. Erikson e Joan M. Erikson existe um nono 

estágio que nos ajuda a entender tanto o desenvolvimento quanto o envelhecimento como um processo 

contínuo ao longo da vida.  

Neste contexto, identificamos na evolução das teorias da psicologia do envelhecimento o 

paradigma dialético do desenvolvimento ao longo da vida (life span) que nos apresenta o 

desenvolvimento humano como um processo. Vários pesquisadores no decorrer das últimas décadas 

têm desenvolvido teorias dentro deste paradigma que permite às pessoas viverem as fases da vida de 

uma forma subjetiva e única. É muito importante para todos os pesquisadores da área da gerontologia 

entender que a velhice, o desenvolvimento e o envelhecimento não ocorrem da mesma forma, variando 

de pessoa para pessoa e também de cultura para cultura. Alguns elementos se mantem, mas não são 

todos. Portanto, não se justifica a padronização de comportamentos que forcem as pessoas a se 

comportarem de determinadas maneiras.  

Diante deste cenário é necessário continuarmos estudando o processo de 

desenvolvimento/envelhecimento em suas diferentes facetas. A associação das variáveis psicológicas, 

sociais, biológicas e espirituais são muito relevantes para o avanço dos estudos gerontológicos.  

Neste livro os estudos são baseados nos pressupostos teóricos de Paul Baltes e seus 

colaboradores, do Instituo Max Planck, na Alemanha. O conceito central utilizado é o processo de 

envelhecimento bem-sucedido que pressupõe compreender o balanço entre as perdas e ganhos das 

fases da vida, a necessidade de utilizar a tecnologia nos processos de adaptação da seleção, otimização 

e compensação, a atenção ao estilo de vida adotado no decorrer do tempo, a exploração de potenciais 

ainda não desenvolvidos e a importância da resiliência.  

Os capítulos apresentados neste livro são o resultado dos Estudos sobre o 

Desenvolvimento/Envelhecimento Bem-Sucedido desenvolvidos, desde 2003, na Universidade 
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Feevale, no Grupo de Pesquisa Corpo, Movimento e Saúde. Este grupo é vinculado ao Programa de 

Pós-Graduação em Diversidade Cultural e Inclusão Social e ao Mestrado em Psicologia. 

Os estudos apresentados neste livro e divididos em 12 capítulo abordam realidades 

diferenciadas. Os primeiros capítulos analisam o processo de envelhecimento bem-sucedido e o 

potencial a ser desenvolvido durante o ciclo de vida. Na sequência é apresentando o contraponto desta 

realidade identificando aspectos da Síndrome da Fragilidade do Idoso e da institucionalização.  

Consequentemente, estas pesquisas permeiam situações que desenvolvem os potenciais das 

pessoas durante o desenvolvimento, mas também identifica as dificuldades que podem ocorrer neste 

processo do ponto de vista físico como as doenças crônicas não transmissíveis, o COVID -19, as 

internações em UTIs, mas também do ponto de vista sociocultural como a solidão e a vulnerabilidade.  

 

Profa. Dra. Geraldine Alves dos Santos 

Universidade Feevale  
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Capítulo VI 

 

Avaliação da ansiedade pré-competitiva durante o 
processo de desenvolvimento bem-sucedido 

 

 10.46420/9786588319192cap6 Ana Paula Schell1*  

Marcio Geller Marques2  

  
 

INTRODUÇÃO 

A Psicologia do Esporte tem, atualmente, um papel importante para os atletas, por estar 

relacionada ao estado emocional. Ela estuda as emoções que mobilizam reações psicológicas essenciais 

para um bom estado mental, o que conduz a uma melhora no rendimento esportivo. Uma pessoa pode, 

por exemplo, estar ansiosa por estar passando por determinada situação e, quando essa situação passa, 

ela volta a seu estado normal. Para outras pessoas, porém, a ansiedade é incontrolável, ultrapassando o 

estado normal de ansiedade. 

A Psicologia do Esporte abrange o esporte de alto rendimento, ou seja, atletas de alto nível. Ela 

também engloba os praticantes que não procuram o esporte de rendimento, mas que buscam uma saúde 

melhor para o seu corpo e sua mente e que procuram o esporte com o intuito de participar de um 

grupo. A Psicologia é importante para o esporte, porque contribui para o sucesso de um atleta 

auxiliando-o a obter o melhor desempenho durante uma competição. Com sua ajuda, um atleta pode 

atingir um bom resultado individual durante uma competição, pois se sabe, através de comparações e 

avaliação realizadas, que o esporte competitivo provoca comportamentos psicológicos diferenciados 

nos participantes. 

Assim, os professores de Educação Física e técnicos esportivos precisam, além de transmitir 

conhecimentos e habilidades técnicas, desenvolver capacidades psicológicas específicas para melhor 

compreender o comportamento humano durante a prática de esportes, (Samulski, 1992; Vanfraechem-

Raway, 2002). Compreendendo melhor o comportamento humano, os profissionais da área da 

Educação Física serão capazes de ensinar o atleta a lidar com as dificuldades, o medo, a ansiedade, o 

nervosismo e com a preocupação antes, durante e depois da competição. 

                                                             
1 Psicóloga. Licenciatura plena em Educação Física. Bolsista de Aperfeiçoamento Científico 
2 Psicólogo. Licenciatura plena em Educação Física. Doutor em Esporte e Rendimento. Professor do Curso de Educação 
Física e de Psicologia da Escola de Ciências da Saúde e da Vida da PUC/RS. Membro do Grupo de Pesquisa em Estudos 
Olímpicos - GPEO-PUC/RS. Pós-doutorado em Ciências do Movimento e da Saúde EFEFID/UFRGS.  
* Autora correspondente: anapschell@yahoo.com.br 

https://doi.org/10.46420/9786588319192cap6
https://orcid.org/0000-0002-6383-5414
https://orcid.org/0000-0002-4662-2898
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A ansiedade excessiva e desordenada é um estado de desequilíbrio do corpo, seja ela física ou 

emocional. Ela se manifesta em situações de perigo, medo, preocupação e nervosismo e provoca um 

aumento do nível de ansiedade de estado, causando uma instabilidade na capacidade de resposta de 

cada indivíduo em uma determinada situação de estresse, como por exemplo, no ambiente esportivo. 

Os níveis de ansiedade, então, são fundamentais dentro da área do esporte, pois interferem no 

desempenho dos atletas durante uma competição. 

Em virtude de tudo isso, a presente proposta teve como objetivos identificar o nível de 

ansiedade estado pré-competitiva de atletas adultos jovens e adultos de meia idade de natação e também 

comparar o nível de ansiedade entre as idades dos participantes. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo caracterizou-se como uma pesquisa quantitativa e descritiva, com corte transversal. O 

presente estudo sobre ansiedade verificou fatores que levam o atleta a um quadro de ansiedade pré-

competitiva, ocasionando diversos sintomas negativos antes da competição, bem como os níveis 

diferenciados de ansiedade de cada competidor, destacando os seguintes sintomas: nervosismo, medo, 

apreensão e o alto grau de ansiedade do atleta antes da competição, a ponto de interferir no seu resultado 

na hora da competição. 

A população do referido estudo caracterizou-se por nadadores adultos jovens e adultos de meia 

idade do Estado do Rio Grande do Sul, filiados a um clube, sociedade ou escola de natação, através da 

Federação Gaúcha de Desportos Aquáticos. A amostra deste estudo foi composta de forma voluntária, 

por 212 nadadores, de ambos os sexos, tendo no mínimo vinte anos e no máximo cinquenta e nove 

anos, sendo que todos participaram do Campeonato Estadual Máster de Verão. 

Para esta análise, utilizou-se o questionário de Ansiedade Estado - CSAI-2 de Martens et al. 

(1990), com o intuito de verificar os níveis de ansiedade estado, momentos antes da competição. O 

instrumento avalia escore cognitivo (respostas das questões 1, 4, 7, 10, 13, 16, 19, 22 e 25), escore 

somático (repostas das questões 2, 5, 8, 11, 14, 17, 20, 23 e 26) e escore de autoconfiança (repostas das 

questões 3, 6, 9, 12, 15, 18, 21, 24 e 27).  

O questionário foi realizado de forma individual, dez minutos antes da competição. Os atletas 

foram orientados a responder com sinceridade, respondendo exatamente o que estavam sentindo 

naquele momento.  

Os dados foram processados e submetidos à análise, utilizando-se para tal a estatística descritiva, 

que tem como função ordenar a descrição dos dados coletados, e também o teste Mann-Whitney U a 

5% de significância. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A descrição e análise das informações obtidas no estudo foram realizadas com referência às 

respostas obtidas nas entrevistas feitas com os atletas. Observou-se que os atletas apresentaram 

comportamentos diferenciados durante a competição, variando entre a tranquilidade, confiança e 

segurança, até as sensações de nervosismo, medo e tensão muscular.  

As perguntas foram divididas de acordo com duas faixas etárias: de 20 a 39 anos e de 40 a 59 

anos e em três escores distintos: escore cognitivo, escore somático e escore de autoconfiança. A partir 

desses escores, foram realizadas as médias das perguntas e a comparação entre as faixas etárias de cada 

escore descrito na tabela 1. 

 

Tabela 1. Distribuição das médias e desvio padrão dos escores dos nadadores de 20 a 39 anos e de 40 
a 59 anos. Fonte: os autores. 

Escores    
Média (±dp) 

20 a 39 anos (n=131) 40 a 59 anos (n=81) 

Escore cognitivo 1,76 (± 0,46) 1,84 (± 0,57) 

Escore somático 1,82 (± 0,41) 1,93 (± 0.36) 

Escore autoconfiança 2,72 (± 0,66) 2,77 (± 0,72) 

 

No escore cognitivo pode-se verificar o grau de preocupação dos atletas com a competição e 

seu elevado nível de pensamentos negativos. A média dos resultados das respostas dos atletas de 20 a 

39 anos foi de 1,76 e a dos atletas de 40 a 59 anos foi de 1,84, ou seja, os atletas apresentaram-se um 

pouco preocupados com a competição e não houve diferença significativa entre as duas faixas etárias. 

Neste resultado podemos considerar como uma média normal de preocupação que os atletas 

apresentam antes de uma competição, visto que, em uma situação desse tipo, podem se manifestar nos 

atletas sentimentos pessimistas e negativos, colocando-os em dúvida sobre a capacidade de conquista 

da competição. Conforme Weinberg e Gould (2001), Machado (1997) e Becker Júnior (2002) um 

elevado grau de preocupação pode ser prejudicial para o resultado da competição, mas, sem dúvida, a 

maioria dos atletas deste estudo conseguiu manter controlada a ansiedade cognitiva. 

Através do escore somático pode-se identificar, segundo Weinberg e Gould (2001), a ansiedade 

caracterizada pela presença do nervosismo, da apreensão e da ansiedade dos atletas. Becker Júnior 

(2002) e Weinberg e Gould (2001) afirmam que a ansiedade somática pode ser verificada a partir das 

mudanças fisiológicas percebidas pela pessoa. No escore somático de nossa amostra foi encontrada 

uma média geral de 1,82 nos nadadores de 20 a 39 anos e nos atletas de 40 a 59 anos uma média de 1,93 

nas respostas. O resultado desse escore mostra que os atletas estavam um pouco apreensivos e ansiosos 
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com a competição, o que também é considerado normal frente a uma situação competitiva em que 

todas as atenções estão voltadas à competição. 

No escore de autoconfiança a média das respostas dos atletas de 20 a 39 anos foi de 2,72 e nos 

de 40 a 59 anos foi de 2,77. Este resultado mostra que não houve diferença significativa entre eles nos 

resultados. Os atletas encontravam-se moderadamente confiantes para a competição. Os escores 

sugerem uma ansiedade de autoconfiança mediana, pois mostram que os atletas não estavam realmente 

confiantes. Seria ideal que essa média estivesse um pouco mais elevada, ou seja, que os atletas estivessem 

entre moderados e muito confiantes para a competição. A ansiedade de autoconfiança revela o quanto 

os atletas acreditam em seu potencial e no desempenho positivo que podem ter na competição, 

enfocando pensamentos positivos. Este escore demonstra que os atletas deveriam conquistar o melhor 

resultado possível na competição e mostra também a confiança depositada pelos atletas nos seus 

treinadores, no trabalho realizado por eles, e, principalmente, que podem terminar a competição 

satisfeitos e com um bom resultado, de maneira a enfrentar a prova com determinação e convicção de 

que farão uma boa competição. De acordo com Becker Júnior (2002) a ansiedade de autoconfiança é 

considerada um agente de rendimento, pois influencia a performance humana. 

Através do teste de estatística Mann-Whitney U foram comparadas as médias das duas faixas 

etárias, a dos adultos jovens e a dos adultos de meia idade. Com o teste verificou-se se existe diferença 

ao nível de 5% de significância em cada tipo de ansiedade: cognitivo, somática e de autoconfiança. O 

resultado apresentou que existe diferença significativa apenas na ansiedade somática (p=0,031), entre a 

média obtida pelos adultos jovens, cuja média das respostas foi de 1,82 e a obtida pelos adultos de meia 

idade, que atingiram a média de 1,93. Conforme Weinberg e Gould (2001) e Becker Júnior (2002) a 

ansiedade somática são as manifestações fisiológicas, ou seja, o indivíduo percebe a ativação dessa 

mudança de comportamento por meio de visualizações, percepções e sensações no ambiente da 

competição. Portanto, os adultos de meia idade, em comparação com os adultos jovens, estiveram com 

mais ansiedade somática do que os adultos jovens. 

Papalia e Feldman (2013) e Berger (2011) citam que a maioria dos adultos jovens e adultos de 

meia idade sentem que seu corpo é plenamente forte e capaz, se mantiverem seu corpo ativo, tendem 

ao seu bom funcionamento. Este impacto do envelhecimento depende muito de sua qualidade de vida 

e das decisões tomadas quanto ao seu estilo de vida. A ansiedade somática justifica-se pelas mudanças 

corporais que são previstas nas crises da meia idade, desta forma alterando e modificando o 

desempenho competitivo dos mesmos, entretanto a insegurança e medo estão presentes nestes 

indivíduos conforme o passar da idade podendo influenciar no processo de envelhecimento-bem 

sucedido. 
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CONCLUSÃO 

Concluiu-se que os atletas, que participaram deste estudo, não apresentaram um quadro de 

ansiedade pré-competitiva significativa no escore cognitivo e de autoconfiança. Os resultados 

apresentados pelos adultos jovens e pelos adultos de meia idade foram muito semelhantes, com pouca 

ansiedade pré-competitiva. Já no escore somático, houve uma diferença significativa em relação aos 

adultos jovens, que tiveram menos ansiedade somática do que os adultos de meia idade. 

Portanto, não houve uma diferença significativa entre os resultados apresentados pelos 

pesquisados nas duas faixas etárias em relação aos escores cognitivos e de autoconfiança, pois ambos 

os grupos obtiveram um resultado muito próximo, com baixo nível de ansiedade, porém, sob o controle, 

com mediana confiança, coragem e autoestima suficiente para enfrentar os desafios. Houve diferença 

significativa no escore somática entre as duas faixas etárias. 
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pressupostos teóricos de Paul Baltes e 

seus colaboradores, do Instituo Max 

Planck, na Alemanha. O conceito central utilizado é o 

processo de envelhecimento bem-sucedido que 

pressupõe compreender o balanço entre as perdas e 

ganhos das fases da vida, a necessidade de utilizar a 

tecnologia nos processos de adaptação da seleção, 

otimização e compensação, a atenção ao estilo de vida 

adotado no decorrer do tempo, a exploração de 

potenciais ainda não desenvolvidos e a importância da 

resiliência.  
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